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Sarcophagidae do México, capturados pelo professor 
A. Dampf. (Diptera) 

por 

H. d e S o u z a L o p e s 

(Com 62 figuras no texto) 

O presente trabalho é baseado em dois lotes de Sarcophagidae captu­
rados pelo Prof. A. D A M P F no México. O primeiro lote foi proveniente de 
capturas sistemâticas feitas com rede, em Chapultepec, México, D . F . , entre 
30 de maio de 1941 e 28 de junho de 1942, para estudos de Ecologia. O se-
gundo lote foi obtido em Cuernavaca, Estado de Morelos, com armadilhas 
colocadas para captura de moscas de frutas de 1 de novembro a 5 de de-
zembro. Este ultimo material, dado o seu processo de captura, esta em mâs 
condiçôes de conservaçâo. Entretanto, o elevado numero de exemplares fa­
cilita o estudo das espécies encontradas. 

Desejamos tornar publico os nossos agradecimentos ao Prof. A. D A M P F 
pelo valioso material que nos enviou para estudo. 

Terminada a redaçâo deste trabalho, examinâmes, graças à gentileza do 
Dr. H . J. REINHARD, dois exemplares de Oxysarcodexia plebeja n. sp . , 
provenientes do Texas, cujo estudo aquî incluimos. 

O material constante deste trabalho se encontra depositado nas coleçôes 
do Instituto Oswaldo Cruz. 

Protodexia hunteri (Hough, 1898) 

Sarcophaga hunteri H O U G H , 1898 : 207, fig. 

Protodexia synthetica TOWNSEND, 1912 : 117. 

Sarcophaga hunteri ALDRICH, 1916 : 102, fig. 

Uma fêmea de CHAPULTEPEC. 

Trabalho da Secçâo de Helmintologia do Instituto Oswaldo Cruz. 

• Recebido para publicaçâo a 7 de Fevereiro de 1946. 
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Acanthodotheca prohibita (Aldrich, 1916) 

Sarcophaga prohibita ALDRICH, 1916 : 133, fig. 56. 

Um maCho de CHAPULTEPEC. Espécie descrita dos Estados Unidos. 

Acanthodotheca alcedo (Aldrich, 1916) 

Sarcophaga alcedo ALDRICH, 1916 : 132, fig. 55. 
Um macho de Cuernavaca. Espécie descrita dos Estados Unidos. 

Acanthodotheca dampfi (Hall, 1937) 

Sarcophaga dampfi H.^LL, 1937 ; 213, fig. 26. 

Dois machos de Cuernavaca. Descrita do México. 

Gênero Fletchcrimyia Townsend, 1917 

Pletcherimyia TOWNSEND, 1917 : 191, 193, 195. 

Espécie tipo: Sarcophaga [letcheri ALDRICH, 1916. 

No material proveniente de Chapultepec hâ duas espécies deste gênero, 
uma certamente F. cessator (ALDRICH) e outra, uma espécie que considérâ­
mes nova e cuja genitalia lembra, de certo modo, Sarcophaga délecta W U L P . 

Estas duas espécies têm muitos caractères em comum com F. fletcheri ( A L ­
DRICH) . 

Podemos resumir os caractères do gênero do seguinte modo: 

Cerdas frontais bem divergentes inferiormente, cerdas da parafaciâlia présentes ou 
reduzidas a pêlos. Hâ très cerdas dorsocentais postsuturais, acrosticais diferenciadas ou nâo . 
Segmentos genitals bem desenvolvidos, o 1.° tem cerdas em série preapical. Penis nitida-
mente biarticulado; theca bem constituida, sem indicaçâo de spinus titilatorius. Segmento 
apical do penis muito desenvolvido com formaçôes latero-ventrais muito volumosas; entre 
estas formaçôes se abre a terminaçâo do ductus ejaculatorius que é unica e larga. O apo' 

dema major é robusto, os ramos posteriores alcançam a base do penis; [orcipes interiores 

sem cerda longa; palpi genitalium de forma muito variavel, achatado ou provide de duas 
pontas, com pêlos numerosos. 

Estes caractères se apHcam à espécie tipo (F . [letcheri A L D . ) , a F. cessa­
tor (ALD.) e a F . speciosa n. sp. Hâ entretanto certas diferenças bem acen-
tuadas entre as très espécies como a presença ou ausência de cerdas acros­
ticais anteriores, presença de pêlos longos na tibia posterior de F. cessator 
( A L D . ) , cerdas da parafaciâlia ausentes sómente em F. [letcheri (ALD. ) O 

que nos leva a reunir estas très espécies com certa dùvida. 
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Flctcherimyia cessator (Aldrich, 1916) 

Sarcophaga cessator ALDRICH, 1916 : 84, fig. 3 1 . 

Um macho e uma fêmea de Chapultepec. 

Fletcherimya speciosa n. sp-
(Figs. 1 a 6) 

Macho : comprimento total : 6 a 8 mm. 

Cabeça cinzento-prateada. Fronte com cerca de 0.27 da largura da cabeça. Fron-
tâlia opaca, prêta, com cerca de 0.4 da largura da fronte. Cerdas ocelares bem desenvol-
vidas, vertical externa nâo diferenciada dos demais cilios postoculares, Parafacialia com 
pêlos junto as órbitas oculares, havendo 2 a 3 cerdas pequenas inferiormente. Parafrontalia 
com pêlinhos. Hâ 7 a 8 cerdas frontais sendo que a mais inferiormente situada atmge o 
nivel do quarto apical do 2." articulo antenal, havendo très cerdas que ultrapassam o nivel 
da base das antenas e sâo bem divergentes inferiormente. Antenas cinzentas, 2.° articulo 
escurecido, medindo 0.39 do comprimento do 3 . " que atinge os 0.89 da distância entre a 
base das antenas e o nivel das grandes vibrissas. Parafacialia com 0.33 da distância entre 
as grandes vibrissas que se achara na margem oral. Facialia com poucos pélos esparsos na 
metade inferior. Arista plumosa na metade basal. Parte posterior da cabeça com très séries 
de cerdas pretas sendo claros os demais pêlos. Genas com pêlos pretos. 

Torax cinzento. Hâ très cerdas humerais, très supralares postsuturais e duas presu-
turais, duas cerdas intralares postsuturais e uma presutural, tres dorsocentrais postsuturais 
e quatre a cinco fortes cerdas presuturais dorsocentrais, tres anteriores acrosticais diferen-
ciadas e prescutelar bem constituida. Hâ tres pares de cerdas marginais do escutelo (a 
mediana reduzida), um par de apicais longas e cruzadas e um por de cerdas preapicais. 
Esternopleurais tres no mesmo nivel e hipopleurais oito. Propleura nüa e prosterno piloso. 

Abdomen cinzento. Tergitos dois e tres com cerdas laterals somente, 4.° com um 
par de fortes cerdas medianas marginais erectas e 5.° com uma série de cerca de 14 
cerdas marginais. Esternitos II a IV com pèlos longos, V . ° esternito preto-avermelhado, 
profundamente fendido, com as margens internas arredondadas (fig. 5 ) . Segmentos geni­
tals robustos, 1.° cinzento com seis a oito cerdas marginais e pêlos curtos, 2." vermelho 
com pêlos robustos irregularmente dispostos. Porcipes superiores robustos, pouco pilosos, 
com apófises terminais largas e achatadas (fig. 2) , muito afastadas da linha mediana (fi­
gura 3) ; forcipes inferiores arredondados, pilosos anteriormente; forcipes interiores apical-
mente blfidos com numerosos pêlos na apófise superior^ palpi genitalium robustos termi-
nando em ponta aguda; penis nitidamente segmentado, com lóbulos ventrais espinhosos e 
muito grandes, dirigldos dorsalmente, envolvendo parte do segmento apical do penis (figu­
ras 1, 4 e 6) . 

Patas pretas. O fêmur medio tem 2 a 3 cerdas medianas na face anterior; duas cerdas 
preapicais na face posterior; duas séries de cerdas e pêlos, havendo cerdas fortes medianas 
e ctenideo representado por espinhos robustos separados e pouco numerosos, na face ventral. 
O fêmur posterior tem duas séries de cerdas na face anterior, a superior constituida de 
fortes cerdas e uma outra, logo abaixo, apresentando tres a quatre cerdas menores; uma 
cerda preapical, na face posterior; uma cerda preapical, na face dorsal; duas séries de cerdas 
na face ventral, a anterior representada em toda a extensâo e a posterior constituida por 
cerdas existentes somente na metade apical. A tibia anterior tem duas cerdas basais na face 
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anterior; uma cerda situada abaixo do meio, na face posterior. A tibia média tem duas 
cerdas medianas na face anterior; tres cerdas (as duas inferiores no mesmo nivel) na face 
posterior; uma cerda preapical na face ventral. A tibia posterior tem uma série de cerdas 
na face anterior, havendo duas cerdas muito mais desenvolvidas que as demais; duas cerdas 
na face posterior^ uma cerda preapical na face ventral. 

Asas hiahnas, R, nûa, R com cerdas em 2/3 da distância entre a base e a nervura 
1 4 5 

transversa. Espinha costal bem desenvolvida. Segmentes da nervura costal na seguinte 
proporçâo : II : 30. III : 15, IV : 38, V : 16, VI : 3 . 

1^letcherimyia spenosa n sp. — Fig . 1 ijjenis, vista dorsal;-fig. 2 : genitalia, vista lateral , 
J î g . 3 : jorcives suiieriores, vista dorsal; fiK. ' 4 : penis e pinças internas, vista ventral, 

t ig. 5: 5." esternito, vista ventral; fig. 6: penis lateral. (Exemplar n.» 8.095}. 

Fêmea : comprimento total : 6 a 7 mm. 

Difere do macho pelos seguintes caractères : Fronte com cerca de 0.30 da largura 
da cabeca. Frontalia com 0.4 da largura da fronte; cerda vertical externa cerca de metade 
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do comprimento da vertical interna. Hâ seta cerdas frontals, o 2° articule antenal mede 
cerca de 0.42 do comprimento do 3.° que atinge os 0.88 da distância até as grandes vi-
brisas. Parafaciâlia com 0.4 da distância entre as vibrissas. Hâ duas cerdas marginals do 
escutelo, apicais e preapicais ausentes. Esternitos abdominals I a IV com pèles longes e 
delgados, havendo algumas cerdas pesteriores nos esternitos II a IV; V . ° esternito vermelho 
com cerdas pesteriores. Tergite 6 - j - 7 robuste, vermelho, com cerdas apicais. Patas ceme 
nos machos havendo algumas cerdas curtas na série inferior da face anterior no femur medio; 
nâe hâ ctenidee. Espinha costal bem desenvelvida. Segmentes da nervura costal na se-
guinte proporçâe : II : 33, III : 16. IV : 42, V : 21, V I : 3 . 

Holótipe um macho, alótipo, uma fêmea e parâtipos : très machos e duas fêmeas de 
Chapultepec. 

Parasarcophaga sarracenioides (Aldrich, 1916) 

Sarcophaga tuberosa sarraceniodes ALDRICH, 1916 : 227, fig. 108. 

Dois machos e très fêmeas de Chapultepec e très machos de Cuernavaca. 

Boettchcria praevolans (Wulp, 1896) 
(Figs. 7 a 11) 

Sarcophaga praevolans W U L P , 1896 : 275, pi . 7, fig. 8. ' 
Boettcheria praevolans ALDRICH, 1930 : 32, figs. 9 a, 9 b . 

Macho : comprimento total : 7 a 12 mm. 

Cabeça amarela, inclusive a órbita ocular posterior. Pronte com cerca de 0.20 da 
largura da cabeça. Frontâlia escura, pouce estreitada posteriormente, com cerca de 0 .5 da 
largura da f rente. Cerdas ocelares delgadas e longas, vertical externa pouce diferenciada 
des demais cilles postoculares. Parafaciâlia com alguns pêlos e 4 a 5 cerdas delgadas infe-
riormente. Parafrontâlia com alguns pelinhos. Hâ 13 a 15 cerdas frontals que alcançam e 
terço apical do 2." articule antenal, havendo 4 a 5 cerdas que ultrapassam a base das an-
tenas e sâo bem divergentes inferiormente. Antenas com o 2." articule prête, medinde cerca 
de 0.52 de comprimento de 3.° que é cinzento e atinge es 0.85 da distância até as vibris­
sas. Parafaciâlia com 0.42 da distância entre as vibrissas que se acham exatamente ao nivel 
da margem oral. Faciâlia com pêlos ne quarte inferior. Arista plumesa nos 3/5 basais. 
Occiput cinzento, fracamente amarelado, com cerdas prêtas, havendo alguns pêlos claros 
em terne de pescoçe. Genas com cerdas pretas. 

Terax cinzento, fracamente amarelado na regiâo humerai. Hâ très cerdas humerais, 
très supralares pestsuturais e uma presutural, duas intralares pestsuturais e uma presutural 
(somente a anterior), très dorsocentrais postsuturais bem desenvolvidas e 3 presuturais dor-
socentrais, 3 a 4 acrosticais presuturais pequenas e prescutelar pouce diferenciada. Hâ 3 
a 4 pares de cerdas marginais de escutelo (somente a 1 . ' e a ultima bem desenvolvidas), 
apical presente e preapical bem desenvolvida. Estemopleurais 3 (quase ne mesmo nivel) 
e hipopleurais 9 a 10. Propleura algumas vêzes com rares pelinhos superiermente e pros­
terne pilose. • • ' • 

Abdomen cinzento amarelado, 5.° tergito Intensamente deurade, 2.° e 3.° tergites com 
cerdas laterals somente, 4.° com um par de cerdas medianas marginais e 5.° com uma série 
de cerca de 18 cerdas marginais. Esternitos I a IV com pêlos prêtes, curtos e esparses ha-
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vendo uma série de pêlos mais robustos na margem posterior do IV°; V° esternito profun-
damente fendido, com as margens internas fortemente divergentes e um par de apófises me-
dianas (fig. 10) . Segmentos genitais avermelhados, cobertos de polinosidade dourada, o 

Boetlcheria praelovatis ( W U L P , 1896) — Fig. 7: extremidade do penis, vista lateral; 
t ig. 8: fwcipes superiores e ƒ inferiores, vista dorsal; fig. 9: — penis, vista dorsal; 
îig. 10: 5.° esternito do macho, vista ventral ; fig. 11: genitalia, vista lateral. (Exemplar 

numéro 8.092) . 

1° tem 6 a 8 cerdas longas em série medianamente interrompida e o 2.° tem pêlos longos. 

Forcipes superiores avermelhados com o apice enegrecido e um denso tufo de longos pêlos 

na base; f. in[eriores alongados, avermelhados, com pêlos em cerca da metade apical (fi­

gura 8 ) ; [. interiores robustos, avermelhados, com pequenos pêlos de larga implantaçâo; 

penis nitidamente bisegmentado, preto, fortemente quitinoso, com lóbulos ventrais muito de-

senvolvidos. 
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Patas cinzentas. O fëmùr medio tem 4 a 5 cerdas fortes medianas na face anterior, 

3 a 4 cerdas fortes preapicais na face posterior; duas séries de pêlos e cerdas que sâo mais 

robustos medianamente, ctenideo ausente, na face ventral. O fêmur posterior tem uma série 

superior de cerdas fortes e uma segunda série logo abaixo constituida de 4 a 5 cerdas tâo 

longas quanto as superiores, na face anterior; uma cerda prapical na face posterior, duas 

cerdas prapicais na face dorsal; duas séries de cerdas que sâo muito longas na metade 

apical e pêlos longos e densamente dispostos na metade basal da face ventral A tibia an­

terior tem 2 a 3 cerdas basais, na face anterior; uma cerda forte abaixo do meio na face 

poserior. A tibia média tem uma cerda abaixo do meio, na face anterior; 2 a 3 cerdas 

basais (a inferior mais desenvolvida) e duas cerdas quase no mesmo nivel abaixo do meio, 

na face posterior; uma cerda preapical na face ventral. A tibia posterior tern 4 a 5 cerdas 

em série, havendo uma cerda mediana muito mais longa que as demais, na face anterior; 

duas cerdas (a inferior mais longa) na face posterior; uma forte cerda preapical e longo 

e denso tufo de pêlos na f^ce ventral. 

Asas hialinas com uma pequena mancha escura ao nivel da transversa anterior; R^ 

niia, R com cerdas na metade da distância até a nervura transversa. Espinha costal nâo 
5-4 

diferenciada e segmentos da nervura costal na seguinte proDorçâo • II : 48, III : 25, IV ; 

72, V : 29, VI : 6. 

Fêmea : comprimento total : 6 a 10 mm. 

Difere do macho pelos seguintes caractères : Fronte com cerca de 0.27 da largura 

da cabeça, frontâlia com 0.47 da largura da fronte. Vertical externa com cerca de metade 

do comprimento da vertical interna. Hâ 9 a 12 cerdas frontais e duas fronto-orbitarias pro-

clinadas. O 2." articulo antenal mede 0.36 do comprimento do 3.". Parafacialia com cerca 

de 0 .4 da distância entre as vibrissas. Cerda apical escutelar ausente. Esternitos abdo­

minals II a V com raros pêlos curtos e um a dois pares de cerdas na margem posterior. O 

fêmur posterior nâo tem a série inferior de cerdas na face anterior nem hâ pêlos longos 

na pata I I I . Segmentos da nervura costal na seguinte proporçâo : II : 44, III : 25, IV : 

70, V : 29, VI : 4 . 

Esta espécie foi redescrita por ALDRICH (1930) que viu os tipos de 

W U L P e publicou desenhos dos forcipes e pata III. 

Examinâmes 30 machos e 25 fêmeas provenientes de Cuernavaca. 

• 



126 Memórias do Instituto Oswaldo Cruz 44, (1) 1946 

Boettcheria similis n . sp. 

(Figs. 12 a 16) 

Espécies muito proxima de B. latisterna PARKER da qual difere, pnnci-
palmente pela conformaçâo da genitalia do macho. Os [orcipes superiores 
sâo fortemente afastados logo após a inserçâo e têm os apices convergentes 
em B. similis n. sp. (fig. 12) ao passo que em B. latisterna PARKER sâo con-
tiguos em vista dorsal. 

Boettcheria siniths n sp — fig. 12 fotcipes sxipenores e ƒ ^nfenores, vista dorsal^ 
fig 13 genitalia vista lateral, tig 14 5» esternito do macho, vista ventral, fig. IB baae 
do penis e pinças internas, vista ventral, fig 16 perns e pinças internas, vista dorsal. 

(Exemplar n» 8.091) 

Difere de B. praevolans ( W U L P ) , anteriormente descrita, pelos seguin-
tes caractères : 
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Macho : comprimento total : 12 mm. 

Fronte com cerca de 0.2 da largura da cabeça. Frontâlia com 0.53 largura da fronte. 

Hâ 13 a 14 cerdas frontais. Antenas com o 2° articulo cerca de 0.45 do comprimento do 

3.° que atinge os 0.91 da distância até as grandes vibrissas. Parafaciâlia com cerca de 0.4 

da distância entre as vibrissas. Propleura nûa. 

Abdomen cinzento amarelado, mais intensamente nos dois ültimos tergitos. Esterni-
tos abdominals II a IV com pêlos esparsos e longos, especialmente nas margens posteriores, 
V° esternito avermelhado, profundamente fendido e com as margens internas divergentes, 
distalmen te elevadas (fig. 14) . Forcipes superiores avermelhados com a extremidade distal 
prêta e forte tufo de longas cerdas na base; i. inleriores com a base pouco quitinizada e o 
âpice digitiforme e peludo- ƒ. interiores fracamente curvos, com pêlos na metade apical (fi­
gura 16) e palpi genitalium estreitos com o âpice adelgaçado. Penis prcto, quitinoso corn 
grande ventralia que se projeta para diante em duas pontas engrossadas. (figs. 13 e 16) . 
Patas com quetotaxia semelhante a B. praevolans PARKER. 

Asas com R cerdosa na metade basai da distância até a transversa. Segmentes da 
nervura costal na seguinte proporçâo : II : 49, III : 31, IV : 73, V : 30, VI : 7. 

Holótipo e parâtipo : dois machos de Cuernavaca. 

Helicobia rapax (Walker, 1849) 
•V 

Sarcophaga rapax W A L K E R , 1849 : 818. 

Sarcophaga genalis THOMPSON, 1869 : 539. 

Sarcophaga helicis TOWNSEND, 1892 : 220. 

Helicobia helicis COQUILLET, 1895 : 317. 

Sarcophaga helicis ALDRICH, 1916 : 158, fig. 74. 

Helicobia rapax TowNSEND, 1935 : 186. 

Examinamos 28 machos e 83 fêmeas desta espécie provenientes de Cha-
pultepec. Assinalada nos E E . U U . , Brasil e Argentina. 

Helicobia ncglecta n . sp. 

(Figs. 17 a 22) 

Esta espécie se distingue das demais espécies do gênero principalmente 
pela constituiçâo da genitalia do macho. Os forcipes superiores têm apices 
assimétricos com prolongamentos internes que formam um encaixe de uma 
apófise em concavidade (fig. 19) . Este dispositivo ainda nâo foi assinalado 
em qualquer outra espécie do gênero. H. neglecta n. sp. se distingue, cm 
ambos os sexos, de H. rapax ( W A L T E R ) pelo grande desenvolvimento da es-
pinha costal. 
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Macho : comprimento total : 4 a 7 mm. 

Cabeça prateada, fronte muito levemente amarelada. Fronte com 0.3 da largura da 
cabeça. Frontâlia com 0.33 da largura da fronte. Cerdas ocelares bem desenvolvidas, ver­
tical externa cerca de metade do comprimento da vertical interna. Parafaciâlia com pêlos 
e 2 a 3 cerdas fortes inferiormente situadas junto as órbitas oculares. Parafrontalia com 

Helicobta neglecta n. sp. — Pig. 17: genitalia, vista lateral; fig. 18: forcipes superioreS', 
vista dorsal; tig:. 19: forcipes supertores, vista dorsal da extremidade distal; fig. 20: 
penis e pinças internas, vista dorsal, fig. 21: extremidade do penis, vista lateral; fig. 221 

extremidade do penis, vista dorsal. (Exemplar n.» 8.102). 

alguns pêlinhos. Hâ 6 a 7 cerdas frontais que atingem o nivel do 1/3 basal do 2.° articulo 

antenal, havendo uma a duas cerdas que ultrapassam a base das antenas e nâo sâo diver­

gentes inferiormente. Antenas escurecidas, 2.° articulo antenal medindo cerca de 0.54 do 

comprimento do 3.° que atinge os 0.87 da distância até as vibrissas. Parafaciâlia ocm 0.35 

da distância entre as vibrissas que se acham ao nivel da margem oral. Faciâlia com 2 a 3 

pêlos junto as vibrissas. Arista plumosa na metade basal. Parte posterior da cabeça com 
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très séries de cerdas pretas sendo os pélos restantes claros. Genas com raros pélos todos 
pre tos. 

Torax cinzento. Hâ très cerdas humerais, très supralares postsuturais, uma presutural. 
duas intralares postsuturais e uma presutural (a anterior), très dorsocentrais postsuturais e 
3 a 4 presuturais, dois pares de acrosticais anteriores muito pouco diferenciadas e prescutelar 
reduzida. Hâ dois pares de cerdas marginais do escutelo, um par apical cruzado e prea-
pical reduzida. Esternopleurais très quase no mesmo nivel, hipopleurais sete a oito. Pro­
pleura nüa, prosterno piloso. 

Abdomen cinzento, 4.° e 5.° tergitos amarelados, Tergitos abdominals dois e très 
com cerdas laterals somente, 4." com ura par de cerdas medianas marginais e 5.° com cerca 
de 16 cerdas marginais. Esternitos II a IV com pélos curtos delgados e densos, V" ester-
nito fendido com as margens internas divergentes. Segmentos genitals pretos, o 1.° coberto 
de polen cinzento e com seis cerdas marginais em série e o 2.° brilhante com um par de 
longas cerdas e numerosas cerdas pequenas esparsas. Forcipes superiores robustos, pretos, 
vistos posteriormente, deixam ver forte encaixe terminal (figs. 18 e 19); [. inferiores alon-
gados com pélos anteriores forcipes inieviores com longa cerda na metade basai, penis com 
grandes lóbulos ventrais membranosos. 

Patas pretas. O fémur medio tem très cerdas medianas na face anterior; duas prea-
picais na face posterior; duas séries de cerdas e pêlos fortes esparsos na face ventral. O 
fémur posterior tem duas séries de cerdas, a superior compléta e constituida por cerdas 
fortes e a inferior, limitada à metade basal, tem cerdas menores; uma cerda preapical na 
face posterior; uma cerda preapical na face dorsal e duas séries de cerdas esparsas na face 
ventral. A tibia anterior tem duas cerdas basais na face anterior, uma cerda abaixo do 
meio na face posterior. A tibia média tem uma série de cerdas das quais duas sâo bem de-
senvolvidas, na face anterior; duas cerdas na face posterior; uma cerda preapical na face 
ventral. A tibia posterior tem uma série de cerdas onde hâ duas cerdas grandes, na face 
anterior; duas cerdas na face posterior e uma cerda preapical na face ventral. 

Asas hialinas, R^ com cerdas, R ,_, com cerdas até quase a nervura transversa. Es-
pinha costal grande, segmentos da nervura costal na seguinte proporçâo : II : 28, III : 11, 
IV ; 41, V : 13, VI : 2. 

Fêmea : comprimento total : 4 a 7 mm. 
Semelhante ao macho diferindo nos seguintes caractères : Pronte com cerda de 0.37 da 

largura da cabeça, frontâlia com 0.42 da largura da fronte, parafaciâlia com très a cinco 
cerdas fortes inferiormente situadas. Hâ cinco e seis cerdas frontais. O 2.° articule antenal 
mede cerca de 0.48 do comprimento do 3." que atinge os 0.83 da distância até as grandes 
vibrissas. Parafaciâlia com 0.44 da distância entre as vibrissas. Cerda apical escutelar au-
sente. Esternitos abdominals com pélos curtos havendo cerdas nas margens posteriores 
dos segmentos 2 e 4. Tergito 6 + 7 muito desenvolvido, dorsalmente enegrecido e apHcal-
mente avermelhado, com polinosidade amarelada. A tibia anterior tem 3 cerdas na metade 
basai da face anterior. Segmentos costais na seguinte proporçâo: II: 33, III 13; IV: 48, V : 
16. VI : 4 . 

Holótipo, alótipo e parâtipos : II machos e 38 fêmeas provenientes de Chapultepec. 

Paraphrissopoda chrysostoma (Wiedemann, 1930) 
Sarcophaga chrysostoma WIEDEMANN, 1830 : 356. 
Sarcophaga chrysostoma ALDRICH, 1924 : 210. 
Chrysostomyia chrysostoma TOWNSEND, 1931 : 315. 
Stephanostoma townsendi PRADO & FONSEC.^, 1932 : 37, fig. 5. 
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Sarcophaga chrysosfoma HALL, 1933 : 273; fig. 14. . - , 

Sarcophaga clotho CuRRAN <S WALLEY, 1934 : 482, fig. 41 . 

Sarcophaga clotho imptira CuRRAN & W A L L E Y , 1934 ; 483. 

Examinamos dois machos e quatro fêmeas desta espécie provenientes de 
Cuernavaca. 

Paraphrissopoda volucris (Wulp, 1896) 

Sarcophaga volacris W U L P , 1896 : 285. 

Sarcophaga volucris ALDRICH, 1930 : 35, fig. 16. 

Examinamos oito machos e tres fêmeas desta espécie provenientes de 
Cuernavaca. 

Paraphrissopoda aequata (Wulp, 1896) 

Sarcophaga aequata W U L P , 1896 : 286. 

Sarcophaga aequata ALDRICH, 1930 : 36, fig, 17. • . •» 

Examinamos um ûnico macho desta espécie proveniente de Cuernavaca. 

Pattonella occipitalis (Thomson, 1869) 

Sarcophaga occipitalis THOMSON, 1868 : 532. 

Sarcophaga cotyledonea ALDRICH, 1916 : 187. fig. 86. 

Sarcophaga occipitalis ALDRICH, 1930 : 27. 

Foram examinados nove machos e sete fêmeas capturados em Cuerna­
vaca . 

Zygastropyga sulcuata (Aldrich, 1916) 

Sarcophaga sulculata ALDRICH, 1916: 223, figs. 106 e 106-a. \ 

Zygastropyga sulculata TowNSEND, 1938 : 79. 

Determinamos quatro machos e tres fêmeas no material proveniente de 
Cuernavaca. 
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Hystricocnema plinthopyga (Wiedemann, 1830) 

Sarcophaga plinthopyga WIEDEMANN, 1830 . 360. 

Sarcophaga robusta ALDRICH, 1916 : 268, fig. 128. 

Sarcophaga plinthopyga ALDRICH, 1924 210. 

Foram encontradas quatro fêmeas desta espécie entre os exemplares 
provenientes de Cuernavaca. 

Gênero Chactoravinia Townsend, 1917 

Chaetorauima TOWNSEND, 1917 • 190, 193, 195. 

Espécie tipo- Sarcophaga stimulans W A L K E R , 1849. 

Estâo representadas, no material proveniente do Mexico, quatro espé-
cies deste gênero, uma das quais considerada nova. Consideramos ainda C. 
vagabunda ( W U L P ) como espécie distinta de C . stimulans ( W A L K E R ) ao 
contrario da opiniâo de ALDRICH em 1930 quando examinou os tipos das es-
pécies de W U L P e de WALKER. Com a f inalidade de demonstrar as dife-
renças entre C. stimulans (W- '^LKER), C . latisetosa (PARKER) e C, vaga-
bunda ( W U L P ) incluimos, no presente trabalho, desenhos das duas primei-
ras espécies, redescrevendo a espécie de W U L P . 

Chaetoravinia effrenata (Walker, 1860) 

Sarcophaga effrenata W A L K E R , 1860 309. 

Sarcophaga adamsi HALL, 1928 : 345, fig. 17. 

Sarcophaga effrenata ALDRICH, 1930 . 20, 30. 

Examinamos seis machos e uma fêmea desta espécie provenientes de 
Cuernavaca. 

Chaetoravinia errabunda (Wulp, 1896) 

Sarcophaga errabunda W u L p , 1896 . 278. 

Sarcophaga reinhardii HALL 1928 : 246, fig. 20. 

Sarcophaga errabunda ALDRICH, 1930 : 33 . 

Examinamos 16 machos e 29 fêmeas desta espécie proveniente de Cha-
pultepec. 
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Chactoravinia vagabunda (Wulp, 1895) 
(Figs. 23 a 26, 33) 

Sarcophaga vagabunda W U L P , 1895 : 270, pi. 7, fig. 4 . 

Sarcophaga vagabunda ALDRICH, 1930 : 29. 

ALDRICH (1930) examinou os tipo de W U L P (12 exemplares) excluindo 
uma fêmea que identificou a Helicobia rapax ( W A L K E R ) (helicis TOWNSEND) 

e considerando o restante como CL stimulans ( W A L K E R ) (quadrisetosa Co-
quillet) . W U L P se refere a vârios machos e uma linica fêmea no material 
examinado para a descriçâo original. Assim sendo,, ALDRICH restringe a es-
pécie a l l machos. W U L P publica uma figura da pata média do macho onde 
se vê, claramente, duas cerdas anteriores na tibia o que também é assinalado 
na descriçâo original. Examinamos très machos de C. stimulans ( W A L K E R ) 

provenientes dos Estados Unidos, encontrando apenas uma cerda na face 
anterior da tibia média, como esta assinalado na descriçâo de ALDRICH 

(1916). No material que examinamos, proveniente do Mexico, encontramos 
uma espécie proxima de C. stimulans ( W A L T E R ) e C. latisetosa (PARKER) 

sem todavia encontrar nenhuma destas espécies. C. stimulans ( W A L K E R ) 

esta assinalada no Mexico apenas pelo tipo de C. vagabunda (WuLP) que 
ALDRICH considerou sinonima da espécie de WALKER. A espécie encontra-
da e que consideramos como C. vagabunda ( W U L P ) tem, algumas vêzes, 
cerdas verticals externas desenvolvidas como C. latisetosa (PARKER) e fre-
quentemente duas cerdas na face anterior da tibia média. Achamos prefe-
rivel admitir que ALDRICH, examinando exemplares sem vertical externa, 
tenha identificado indevidamente C. vagabunda ( W U L P ) a C. stimulans 
( W A L K E R ) a considerar a espécie encontrada como nova espécie. Esta es­
pécie é extraordinariamente proxima de C. latisetosa (PARKER) da quai di-
fere principalmente pela plaça mediana ventral do penis que termina em 
ponta aguda em C. latisetosa (PARKER) (fig. 31) e é arredondada distal-
mente em C. vagabunda (WuLP) (fig. 26 ) . Em vista ventral, o âpice do 
penis tem forma diferente como se pode verificar pela comparaçào das figu­
ras 33 e 34. Hâ diferenças apreciaveis em outros detalhes da genitalia ( fi­
guras 23 e 29) e do 5." esternito abdominal (figs. 25 e 28) . C. stimulans 
( W A L K E R ) tem genitalia bem diferente e, principalmente o âpice do penis 
desta espécie (figs. 32 e 35) fornece bons caractères diferenciais. 

Macho : comprimento total : 5,5 a 8 mm. 

Cabeça fracamente amarelada inclusive a órbita ocular posterior, occiput cinzento. 
Fronte com cerca de 0.34 da largura da cabeça. Frontâlia escura, algumas vêzes anterior-
mente avermelhada, com cerca de 0.55 da largura da fronte. Cerdas ocelares bem desen­
volvidas, vertical externa variavel, algumas vêzes medindo cerca de metade do comprimento 
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da vertical interna, outras vêzes nâo diferenciada dos demais cilios postoculares. Parafa-
cialia com pêlos que infcriormentc se tornam robustos. Parafrontâlia com pêlinhos irregu-
larmente dispostos. Hâ 7 a 9 cerdas frontais que atingem o nivel do tcrço basal do 2." 

Vhaetouiiinia taqabiinda (WLTLP. 1895) — Fig. 23: genitalia, vista latoral : tig 24: for-
cipes snpenores, vista dorsal, fig. 25 : C " esternito do macho, vista ventral, fig. 26' exlie-
nudade do penis, vista lateral. (Exemplar n." 8.088). Chaatoravima latisetosa (PARKER. 
1914) — Fig. 27 • forcwes supeiiotcs, vista dorsal; fig. 2b: 5." esternito do macho, vista 
ventral; fig. 29: genitalia, vista latei a l , fig. 30: base do peins e ƒ. inferiores, vista 
dorsal; fig. 31: extremidadc do peris, vista lateral (Kxemplar n» 8.087). ChaetoxaviAua 
sttmnkiiis (A^ ALKER, 184!t) — Fig 32: extremidade do puns, vista lateral. (Exemplar 

numero S .105) . 
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até as grandes vibrissas. Parafaciâlia com 0.63 da distância entre as vibrissas que se en-

contram um pouco acima da margem oral. Faciâlia com pêlos esparsos no terço inferior. 

Arista longamene pluraosa na metade basal. Occiput com très séries de cerdas pretas sendo 

os restantes pêlos claros. Genas com pouces pêlos, todos pretos. 

Torax cinzento. Hâ très cerdas humerais, très supralares postsuturais e uma presutu-

ral, duas intralares presuturais e uma presutural (a anterior), quatro dorsocentrais postsu­

turais e très presuturais, très a quatro acrosticais presuturais muito pequenas e prescutelar 

presente. Hâ dois pares de cerdas marginals do escutelo, apical ausente e preapical redu-

zida. Esternopleurais très, quase no mesmo nivel e hipopleurais seis a sete. Propleura e 

prosterno mis. 

Abdomen cinzento, 2.° e 3 . " tergitos abdominais com cerdas laterals somente, 4.° 
tergito com um par de cerdas medianas marginals havendo cerdas menores entre as me-
dianas e as laterals e 5.° com uma série de cerca de 14 cerdas marginals. Esternitos II e 
111 com pêlos longos e densos, IV com pêlos mais curtos; V." esternito avermelhado, pro-
fundamente fendido e largamente dividido medianamente. Primeiro segmento genital escuro, 
com cerca de seis cerdas em série transvrsa preapical, 2.° vermelho com pêlos irregulares, 
ambos cobertos de polinosidade amarelada. Porcipes superiores avermelhados com a ex-
tremidade apical enegrecida, f. in[eriores avermelhados com pêlos pouco numerosos, somente 
na regiâo anterior, [. inferiores curves, palpi genitaliam avermelhados e longos, penis in-
teiro, sem articules visiveis, apicalmente enegrecidos, com duas peças preapicais articuladas 
cemo nas demais espécies de génère (fig. 2 3 ) . 

Patas pretas, cobertas de polinosidade cinzenta. O fémur medio tem 2 a 3 cerdas 
medianas na face anterior; 2 a 3 preapicais na face posterior; duas séries de cerdas curtas 
e fortes ctenideo na face ventral. O fémur posterior tem uma série de cerdas dorsals e uma 
a duas cerdas pequenas representando a série de cerdas subdorsais, na face anterior; uma 
cerda preapical na face posterier; uma cerda preapical na face dorsal e uma série anterior 
de cerdas espacejadas e algumas cerdas pequenas apicais posteriores, na face ventral. A 
tibia anterior tem duas cerdas basais na face anterior; uma cerda abaixo do meio na face 
posterior. A tibia média tem duas cerdas medianas (algumas vêzes hâ somente a inferior), 
na face anterior; duas cerdas medianas na face posterier; uma cerda preapical, raramente 
presente, na face ventral. A tibia posterier tem duas cerdas medianas na face anterior, 
duas cerdas medianas na face posterior e uma cerda preapical na face ventral. 

A.sas hialinas, R^ com cerdas, R . com cerdas até quase a nervura transversa. Es-
pinha costal bem constituida e segmentes da nervura costal na seguinte properçàe ; II : 
36, III : 15, IV : 55, V : 22, VI : 3 . 

Fêmea : comprimento total ; 6 a 8 mm. . ^ 

Difere de macho pelos seguintes caractères: Fronte com 0.38 da largura da cabeça, 

frentâlia com 0.58 da largura da fronte. Cerda vertical externa cerca de metade do com­

primento da vertical interna. Hâ 7 a 8 cerdas f rentals. O 2." articulo antenal mede cerca 

de 0.33 de comprimento de 3." que atinge os 0.85 da distância até as vibrissas. Parafaciâ­

lia com 0.60 da distância entre as vibrissas. Esternitos abdominais II a V com pêlos curtos 

esparsos e um par de cerdas marginals posteriores. O fémur posterior tem somente a série 

superior de cerdas; as tibias médias e posteriores têm, em todes os exemplares examinados, 

duas cerdas medianas na face anterior, duas medianas na face posterior e uma cerda prea-
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articule autenal havendo apenas uma cerda abaixo do nivel da base das antenas. Antenas 
cinzentas, 2.° articulo avermelhado, medindo cerca de 0.37 do comprimento do 3.° que 
atinge os 0.86 da distância até as grandes vibrissas. Parafaciâlia com 0.63 da distância 
pical na face ventral, havendo, na tibia média mais uma cerda junto e quase no mesmo 
nivel da cerda inferior da face posterior. Segmentos da nervura costal na seguinte pro-
oprçâo : II : 40, III : 15, IV : 55, V : 22, VI : 3 . 

Examinâmes 11 machos e 13 fémeas de Chapultepec e 5 machos e duas fêmeas de 
Cuernavaca. 

Chaetoravinia dampfi n. sp. 

(Fig.s. 36 a 40) 

Esta espécie de distingue facilmente das demais espécies do gênero pela 
constituiçâo da genitalia do macho. O âpice do penis é muito alargado e a 
apófise preapical ventral pouco desenvolvida (fig. 39 ) . 

Macho : comprimento total : 7 a 9 mm. 

Cabeça amarelada, inclusive a órbita ocular posterior, occiput cinzento, fracamene 
amarelado. Pronte com cerca de 0.21 da largura da cabeça. Frontâlia com 0.5 da largura 
da fronte. Cerdas ocelares bem desenvolvidas, virtical externa nâo diferenciada. Parafa­
ciâlia com pêlos que sâo robustes inferiermente. Hâ 9 a 11 cerdas f routais que atingem 
o nivel da metade basai do 2." articule antenal havendo duas a 3 cerdas que ultrapas-
sam a base das antenas e sâo pouco divergentes inferiermente. Antenas cinzentas, 2.° arti­
culo prête com o âpice avermelhado, medinde cerca de 0.31 de comprimento do 3° que 
atinge es 0.85 da distância até as vibrissas. Parafaciâlia com 0.4 da distância até as vi­
brissas que sâo situadas um pouco acima da margem oral. Faciâlia com pêlos muito es-
parses na metade inferior. Arista plumosa na metade basai. Occiput com cerdas prêtas ha­
vendo apenas uns pouces pêlos claros em terne do pesceço. Genas com pêlos prêtes. 

Terax cinzento com quetotaxia semelhante à C . vagabunda ( W U L P ) havendo en-
tretanto uma pequena cerda junte e antes da cerda lateral posterior do escutelo. 

Abdomen cinzento, fracamente amarelado. Tergitos abdominals come em C. vaga' 
bunda. Esternitos II e III com pêlos longes e denses, IV com pêlos mais curtes, V pro-
fundamente fendido com as margens internas paralelas na base e divergentes na regiâo 
distal (fig. 38 ) . Primeire segmente genital escuro com cerdas em série marginal, 2." ver-
melhe com cerdas irregulares, e pequenas, ambos es segmentos sâo cobertos de polinosi-
dade amarelada. Porcipes superiotes avermelhados com a extremidade prêta muito delgada 
e curva para diante, f. inferiorcs apreximadamente triangulares, com alguns pèles esparsos 
anterierraente; f. interiores pouce curvos com pequenas elevaçôes na metade terminal onde 
se implantam pequenos pêlos muito delgades; palpi genitalium longes e fertemente curves; 
penis castanho avermelhado com pequenos apêndices ventrais na extremidade (fig. 36) . 

Patas pretas, com cerdas dispestas cemo em C. vagabunda (Vk'uLP) com as se-
guintes modificaçôes : o femur anterior tem duas cerdas preapicais na face posterior; o 
fémur posterior tem uma série dorsal de cerdas fortes na face anterior e duas séries de 
cerdas esparsas na face ventral. A tibia média tem apenas uma cerda abaixo do meio na 
face anterior e uma cerda prepical na face ventral. 
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Uhaetoravinia vauahunda CWuLi', 1S95) — Fig. 33; extremidade do penis, vista ventral. 
(Exemplar n.» 8.088). Chaetoraiinia latisetosa (PAHKHR, 1914) — Fig. 34; extremidade 
do penis, vista ventral. (Exemplar n.° 8.087). Chaeioravinia dampfi n. sp. — Fig. 3G ; 
genitalia, vista lateral; fig. 317 ; forcipes superiores, vista dorsal; fig. 38; 5." esternito do 
macho, vista ventral; fig. 39; extremidade do penis, vista lateral; fig. 40; extremidade 

do iienis, vista ventral. (Exemplar n." S.OS'J). 

Asas hialinas, R, com cerdas, R com cerdas até 2/3 da distância até a nervura 
1 1-5 

transversa. Espinha costal pouco diferenciada e segmentes da nervura costal na seguinte 

proporçâo ; II : 38, III ; 19, IV ; 51, V ; 21. VI ; 3 . 
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Fêmea : comprimento total : 8 mm. 

Semelhante ao macho, difenndo pelos seguintes caractères : Pronte com cerca de 
0.33 da largura da cabeça, frontâha com 0.5 da largura da fronte. Hâ sete cerdas frontais. 
Antenas com o 2.° articulo medmdo 0.35 do comprimento do 3.° que atinge os 0.85 da 
distância até as vibrissas. Parafaciâlia com 0,46 da distância entre as vibrissas. O 5.° ter-
gito abdominal tern cerdas medianas marginais pouco diferenciadas. Esternitos com pelos 
curtos e um par de cerdas na margem posterior. A tibia média tem très cerdas, as duas 
inferiores no mesmo nivcl. na face posterior. Segmentos da nervura costal na seguinte pro-
porçâo : II : 40, III : 20, IV : 58, V ; 25, VI : 3 . 

Holótipo macho, alótipo fêmea da Chapultepec; paratipos : très machos e uma fêmea 

de Cuernavaca. 

Dedicamos esta espécie ao Prof. A. D A M P F a quern devemos a opor-
tunidade de estudar o valioso material constante do presente trabalho. 

Ravinia Iherminieri (Desvoidy, 1830) 

Myophora Iherminieri DESVOIDY, 1830 • 339. 

Ravinia communis PARKER, 1914 : 55, figs. pi. 1 a 5. 

Sarcophaga Iherminieri ALDHICH. 1930 . 13. 

Examinamos um macho e 29 fêmeas de Chapultepec e duas fêmeas de 
Cuernavaca. 

Ravinia addentata (Hall, 1929) 

Sarcophaga minuta HALL, 1928 : 335, fig. 1 (nec Desvoidy, ncc Schiner, nec 

Lahille) . 

Sarcophaga addentata HALL, 1929 : 71 . 

Encontramos 13 machos e 58 fêmeas desta espécie entre os exemplares 
provenientes de Chapultepec que comparâmes com um exemplar existente na 
coleçâo e proveniente de Minnesota U . S . A . 

Ravinia sueta (Wulp, 1896) 

(Figs. 41 a 43) . 

Sarcophaga sueta W U L P , 1896 : 281. 

Sarcophaga sueta ALDRICH, 1930 : 34. 

ALDRICH em 1930 examinou os tipos desta espécie provenientes do Mé­
xico e afirmou tratar-se da mesma espécie que descrevera em 1916 como 
Sarcophaga communis ochracea do Mississipi e do Texas e que HALL em 
1928 considéra espécie distinta de S. communis PARKER (atualmente Ravi­
nia Iherminieri DESVOIDY) . Examinamos numerosos exemplares de ambos 
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os sexos de R. sueta ( W U L P ) proveniente do México e tres machos de R. 
ochracea { ALDRICH ) provenientes de Louisiana ( U . S . A . ) . Comparando-os 
verificamos algumas diferenças pelas quais resolvemos manter separadas as 
duas espécies. Os forcipes superiores, vistos posteriormente, sâo fracamente 

Jiavmia sueta (Wui.i', 1896) — Fig 41: Kenit.ilia, vi&ta lateral; fig 42- extremidade do 
ductus ejacuXatorius, \ is ta lateral; fifj. 43: forcipes superiores, vista dorsal. Exemplar 
n.» 8.090). Ravtnia ochracea (ALDBICH, 1916) — Fig. 44: forcipes superiores, vista dorsal, 
tig. 45; genitalia, vista lateral; fig. 46; extrcmidade do ductus ejaculatorius, vista lateral . 

(Exemplar n.» 9 .375) , 

convergentes em R. ochracea (ALDRICH) (fig. 44) e divergentes em R. sue­
ta (WuLp) (fig. 43); vistos de perfil sâo posteriormente retos em R. ochra­
cea (ALDRICH) (fig. 45) e fracamente sinuosos em R. sueta ( W U L P ) (fi­
gura 41) . No penis hâ também diferenças apreciâveis na forma da extremi-
dade e na conformaçâo geral, sendo mais delgado e mais curvo em R. sueta 
(WuLP) que em R. ochracea (ALDRICH) . A S formaçôes existentes na ex-

file:///ista
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tremidade distal do ductus ejaculatorius sâo bem diferentes nas duas espécies: 
cm R. sueta ( W U L P ) hâ duas formaçôes compostas de pêlos muito finos (fi­
gura 42) e em R. ochracea (ALDRICH) hâ espinhos fortes na formaçâo basai 
(fig. 46) . Nos demais caractères as duas espécies sâo perfeitamente seme-
Ihantes. 

Examinamos 87 machos e 82 fêmeas desta espécie de W U L P provenien-
tes de Cuernavaca. 

Gênero Oxysarcodexia Townsend, 1917 

Oxysarcodexia TovVNSEND, 1917 : 191, 194. 
Oxysarcodexia TOWNSEND, 1938 : 48. 

Encontramos 10 espécies dêste gênero no material examinado, sendo a 
espécie mais abundante O. ventricosa ( W U L P ) . A maior parte das fêmeas 
nâo foi identificada sendo somente très espécies facilmente identificaveis: O. 
afficta (WuLP) e O. amorosa (SCHINER) , que têm genitalia muito diferente 
das demais espécies e O. titubata LOPES, da quai descrevemos uma nova sub-
espécie, e que tem apenas très cerdas dorsocentrais postsuturais. As fêmeas 
de O. ventricosa ( W U L P ) e de O. diana (LOPES) sâo distinguiveis somente 
pela forma das espermatecas e pelo comprimento dos pêlos do IX° esternito, 
o que torna indispensâvel a preparaçâo microscópica para separa-las. Sâo 
desconhecidas as fêmeas de S. ochripyga ( W U L P ) , O. perneta ( W A L K E R ) , 

O. trivialis ( W U L P ) , O. omissa n. sp. e O. plèbeja n . sp. cujas diferenças 
externas nâo devem ser facilmente apreciaveis. Por estas razôes deixamos 
de determinar especificamente 82 fêmeas provenientes de Cuernavaca e 43 
fêmeas de Chapultepec, sendo estas ultimas muito provavelmente O. ventri­
cosa ( W U L P ) . 

Oxysarcodexia ventricosa (Wulp, 1896) 

Sarcophaga ventricosa W U L P , 1896*: 274. 

Sarcophaga assidua ALDRICH, 1916 • 285, fig. {nec W a l k e r ) . 

Sarcophaga ventricosa ALDRICH, 1930 ; 31 . 

Examinamos 51 machos de Cuernavaca e 17 machos de Chapultepec. 

Oxysarcodexia diana (Lopes, 1933) 

Sarcophaga diana LOPES, 1933 : 154, fig. 2. 

Foram identificados 15 machos desta espécie provenientes de Cuerna-
vacas sendo que urn deles apresenta conformaçâo diferente da habitual, na 
genitalia, provavelmente decorrente de compressâo no pupârio, o que tornou 
o penis assimétrico e os forcipes superiores muito curtos. 



140 Memórias do Instituto Oswaldo Cruz 44, (1) 1946 

Oxysarcodexia perneta (Walûer, 1860) 

Saccophaga perneta WALKER, 1860 : 308. 

Sarcophaga perneta ALDRICH, 1930 : 20, pi. 1, fig. 6. 

Foram examinados 15 machcs de Cuernavaca e urn macho de Chapul-
tepec. .. 

Oxysarcodexia omissa n. sp. 

(Figs. 47 a 50) 

Difere das demais espécies do gênero principaltnente pela constituiçâo 
da genitalia do macho. 

Macho ; comprimento total : 8 a 9 mm. 

Cabeça, inclusive a órbita ocular posterior, amarelo-palida. Fronte com cerca de 

0.20 da largura da cabeça, frontalis com 0.33 da largura da fronte. Cerdas ocelares pe-

quenas, vertical externa nâo diferenciada. Parafaciâlia com pélinhos claros junto as órbitas 

oculares. Parafrontalia com pélinhos claros. Hâ 9 a 11 cerdas frontais que atingem o ni vel 

do meio do 2.° articulo antenal havendo 2 a 3 cerdas que ultrapassam a base das antenas 

c nâo sâo divergentes inferiormente. Antenas cinzentas, 2. " articulo escurecido, medindo 

cerca de 0.31 do comprimento do 3.° que atinge os 0.78 da distância até as vibrissas. Pa­

rafaciâlia com 0.44 da distância entre as vibrissas que se acham logo acima da margem 

oral. Faciâlia com pêlos esparsos na metade basal. Arista plumo.sa nos 2 ' 3 basais. Occiput 

com très séries de cerdas pretas, os restantes pêlos sâo claros. Genas com raros pêlos, 

todos pretos. 

Torax cinzento. Hâ tres cerdas humerais, tres .supralares postsuturais e duas pre-
suturais, duas intralares postsuturais e tres presuturais, quatro dorsocentrais postsuturais 
(as duas anteriores reduzidas) e quatro pequenas cerdas dorsocentrais presuturais, duas 
acrosticais presuturais reduzidas e prescutelar presente. Hâ tres cerdas marginais do escute-
lo (a mediana reduzida), a cerda apical e ausente e a preapical presente. Propleura nüa, 
prosterno piloso. 

Abdomen cinzento, amarelado lateralmente, 5.° tergito dou.rado. Hâ um par de cerdas 
medianas marginais no 4.° tergito e cerca de 16 cerdas marginais no 5 . " . Esternitos com 
pêlos curtos e esparsos que sâo mais longos e robustos nas margens posteriores dos ester­
nitos II a IV . O V.° esternito é profundameute fendido e as margens internas sâo arre-
dondadas havendo pélos curtos robustos no centro. Segmentos genitais cobertos de polino-
sidade dourada, o 1,° tem 8 a 10 cerdas em série interrompida medianaraente e o 2." tem 
pêlos irregulares. Forcipes superiores avermelhados com a extremidade enegrecida; f. infe-
riores arredondados com pêlos limitados à metade anterior; penis com lobulo ventral for-
temente quitinoso, âpice constituido por reduzida membrana. 

Patas pretas com polinosidade cinzenta. O fémur posterior tem uma série compléta 
de cerdas junto à face anterior e algumas cerdas preapicais junto à margem posterior, na 
face ventral. A tibia posterior tem uma série de cerdas das quais sómente duas sâo bem 
desenvolvidas, na face anterior. Asas hialinas, R^ niia R com cerdas até 2/3 da dis-
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tância de sua base a nervura transversa, segmentes da nervura costal na seguinte propor 
çâo II 39. Ill 24, IV 52 V 22, VI 5 

Holotipo e sete paratipos machos provenientes de Chapultepec 

Dxysaicodexia onussa n sp — Fig 47 extremidade do perns, \ is ta \entrai fig 48 
joicipes superiores vista dorsal fig 49 gentalia vista lateral, fig 50 extremidade do 
penis, \ i s ta lateral (Exemplar n o s 100) Oxysaicodexia plebeja n sp •— Fig 51 
genitalia, vista lateral, (ig 52 extremidade do penis, vista lateral, fig 53 oxtremidade 
do pents vista ventral fig 54 extremidade dos forcipes suptiioies \ is ta lateral fig 55 

forcipcs supeiioies, MSta dorsal (Exemplai n » 8 098) 

file:///ista
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- Oxysarcodcxia trivialis (Wulp, 1896) 

Sarcophaga trivialis W U L P , 1896 : 277. 
Sarcophaga trivialis ALDRICH, 1930 : 33, pi. 2, fig. 11. 

Examinamos cinco machos de Cuernavaca e dois machos de Chapultepec. 

Oxysarcodcxia afficta (Wulp, 1896) 

Sarcophaga afficta W U L P , 1896 : 286. 
Sarcophaga afficta ALDRICH, 1930 : 36, fig. 18. 

Encontramos 10 machos e nove fêmeas desta espécie entre os exempla-
res provenientes de Cuernavaca. 

Oxysarcodexia ochripyga (Wulp, 1896) ^ 

Sarcophaga ochipyga W U L P , 1896 : 285. 
Sarcophaga australis ALDRICH. 1916 : 282, fig. 135. 
Sarcophaga ochipyga ALDRICH, 1930 : 30. 

Examinamos um ünico macho desta espécie proveniente de Cuernavaca. 

Oxysarcodcxia amorosa (Schiner, 1868) 

Sarcophaga amorosa SCHINER, 1868 : 31 . 
Sarcophaga amorosa ALDRICH, 1930 ; 26, pi. 3, fig. 26. 

Examinamos nove machos e oito fêmeas desta espécie capturados em 
Cuernavaca. 

Oxysarcodcxia plcbeja n. sp. 

(Figs. 51 a 55) 

Esta espécie se distingue facilmente das demais espécies do gênero pela 
constituiçâo da genitalia do macho. 

Macho ; comprimento total : 7 mm. ' .̂  

Difere de O . omissa n . sp . pelos seguintes caractères : 

Cabeça, inclusive a ôrbita ocular posterior, dourada. Fronte com cerca de 0.21 da 
largura da cabeça, frontâha com 0.33 da largura da fronte. Hâ 10 a 11 cerdas frontais 
havendo uma ou duas cerdas que ultrapassam o nivel da base das antenas. O 2° arti­
cule antenal mede cerca de 0.26 do comprimento do 3.° que atinge os 0.8 da distância até 
as grandes vibrissas. Parafacialia com 0.5 da distância entre as vibrissas. 

Quetotaxia do torax igual a O . omissa n . sp . havendo enretanto um par de cerdas 
apicais do escutelo. Porcipes superiores de perfil posterior fracamente concavo e extre-
midade apical engrossada e saliente anteriormente, f. inferiores arredondados com alguns 
pêlos longos na margem anterior, penis quase reto, com lóbulo ventral robusto e curto com 
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expansées laterais longas cm forma de concha e regiâo membranosa mediana espinhosa e 
bem constituida. O femur posterior tem duas séries de cerdas sendo a posterior composta 
sómente de algumas cerdas apicais. R ^ com cerdas em 2/3 da distância até a nervuna 
transversa, segmentes da nervura costal na seguintc proporçâo : II : 33, III : 22, IV : 46, 
V : 22, VI : 5 . 

Holótipo e dois parâtipos machos provenientes de Cuernavaca, dois parâtipos machos 
de "Hidalgo County, Texas, U . S . A . , 18-V-932 e 8-III-934, H . J. Reinhard leg. Urn dos 
exemplares norte americanos foi devolvido ao Dr. REINHARD. 

Oxysarcodexia titubata fraterna n. sub. sp- ' 
(Figs. 56 a 59) 

As diferenças entre a nova subespéde proposta e O. titubata titubata 
LoPES residem quase exclusivamente na forma diversa das varias peças que 
compöem a armadura genital. Estas diferenças sâo pequenas e nâo justificam 
a creaçâo de uma espécie à parte. Os [orcipes superiores, em vista posterior, 
sâo divergentes e têm a extremidade progressivamente afinada em O. t. ti-
tubaba LoPES (fig. 60) e sâo convergentes e têm os apices engrossados em 
O. t. fraterna n. sp. Hâ diferenças na forma do penis das duas subespécie, 
principalmente no lóbulo ventral e no âpice do penis (figs. 59 e 62); visto 
de perfil, o penis de O. t. fraterna n . sp. (fig. 58) apresenta espinhos 
ventrais muito mais desenvolvidos que O. t. titubata LoPES (fig. 61 ) . Para 
melhor comparaçâo apresentamos desenhos de O. titubata titubata LOPES, 

1946 (figs. 60 a 62) além dos jâ publicados (Rev. Brasil. Biol. 6 : 459, fi­
guras 26-31) . 

Macho : comprimento total : 9 a 10 mm. 

Cabeça amarelo-dourada, inclusive a órbita ocular posterior. Fronte com cerca de 
0.21 da largura da cabeça, frontâlia com 0.5 da largura da fronte. Cerdas ocelares pe­
quenas mas bem diferenciadas. Hâ 10 a 11 cerdas frontais que atingem o nivel da metade 
do 2." articulo antenal havendo 2 a 3 cerdas que ultrapassam a base das antenas mas nâo 
sâo divergentes inferiormente. Antenas escuras, 2." articulo mais escurecido que o 3.°, me-
dindo cerca de 0.31 do comprimento do 3.° que atinge os 0.78 da distância até o nivel das 
grandes vibrissas. Parafaciâlia com 0.42 da distância entre as vibrissas. Arista plumosa 
nos 2/3 basais. Occiput com très séries de cerdas prêtas sendo os restantes pêlos claros. 
Genas com raros pêlos, todos pretos. 

Torax cinzento com a mesma quetotaxia que O . omissa n. sp . , com as seguintes 
diferenças: très cerdas dorsocentrais postsuturais, apical escutelar presente. 

Abdomen cinzcnto amarelado mais intensamente no 5." tergito, 4.° tergito com um 
par de cerdas marginais e 5.° com uma série de cerca de 18 cerdas marginals. Estemitos 
abdominals I a IV com pêlos delgados, curtos e esparsos havendo pêlos robustes nas 
margens posteriores dos segmentes II a I V . O V.° esternite avermelhado, profundamente 
fendido, com as margens posteriores salientes e arredondadas. Segmentes genitais cebertos 
de polinosidade dourada, o 1.° tem 10 a 12 cerdas em série preapical medianamente interrom-
pida. Porcipes superiores fortemente curves para o derso ( fig. 57), [. inferiores trapezoi-



144 Memórias do Instituto Oswaldo Cruz 44, (1) 1946 

dais, com pélos anteriores e' microtriquias limitadas à regiâo basal anterior, f. interiores es-

treitos, com pêlinhos e uma cerda na metade apical, palpi genitalmm muito largos e ro­

bustes^ penis com grande lóbulo ventral e numerosos espinhos preapicais (fig. 5 8 ) . 

Oxysarcodexia titvbata fraterna n . sp. — Fig. 56: forcipes sxiperiores, -vista dorsal; 
tig. 57: forcipes superiwes e ƒ. inferiores, vista lateral; fig. 58: penis e pinças internas, 
vista lateral; fig. 59: penis, vista ventral. (Exemplar n° 8.101). Oxysarcodexia titubata 
(IJOPES, 1946) — Pig. 60: forcipes superiores, vista dorsal; fig. 61 : penis, vista lateral; 

fig. 62: itenis, vista ventral. (Exemplar n.» S.IOO). 

Patas pretas com polinosidade cinzenta. Femur posterior com duas séries de cerdas, 

a posterior representada por algumas cerdas preapicais, na face ventral. Asas hialinas, R^.j 

com cerdas até 3/4 da distância compreendida entre a ba.se e a nervura transversa. Espinha 

costal reduzida e segmentes da nervura costal na seguinte proporçâo: II : 44, III : 29, 

IV : 60, V : 29, VI : 5 . 

Holótipo e cinco parâtipos, todos machos provenientes de Cuernavaca. 

http://ba.se
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SUMMARY 

This paper is based on Sarcophagid flies taken by Prof. A. D A M P F 

at CHAPULTEPEC ( D . F . ) and Cuernavaca (State of Morelos), Mexico. 
The author examines 33 species and a subspecies belonging to 13 genera, 
including 6 new species and a new subspecies. One species of the genus 
Oxysarcodexia was found also at Texas, U . S . A . by Dr. H . J . Reinhard. 
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